CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - CONSEPE

RESOLUÇÃO n. 15/98

A Presidenta do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, CONSEPE, no uso de suas atribuições e nos termos da Resolução n. 23/98 CONSU, conforme deliberação do Colegiado, em 10 de dezembro de 1998, resolve regulamentar o exercício da MONITORIA nos seguintes termos:

Art. 1º - Os serviços de monitoria compreendem, conforme exposto nos artigos 141 à 148 do seu Regimento: os trabalhos de auxilio aos professores nas tarefas que lhe forem atribuídas, orientar outros alunos em trabalhos de campo, laboratório e biblioteca; prestar serviços equivalentes nas diversas áreas de conhecimento dos cursos, aprofundando e produzindo o saber científico; bem como aparelhar os cursos da graduação, segundo as necessidades e os princípios norteadores da UNESC. 

Art. 2º - O trabalho de monitoria tem a finalidade de desenvolver o potencial do aluno nas mais diversas áreas do conhecimento, bem como proporcionar melhor aproveitamento para o conjunto dos alunos em determinada disciplina .

Art. 3º - O monitor poderá prestar assistência a alunos de diversos cursos que freqüentem a mesma disciplina havendo, todavia, um Departamento e um professor responsável pelo acompanhamento e avaliação do monitor.

Art. 4º - São critérios para solicitação de monitoria, apresentar(em) a(s) disciplina(s), ao menos dois dos seguintes aspectos:

a) no mínimo 30 (trinta) alunos matriculados;

b) atividades práticas que sejam realizadas em sala de aula ou laboratórios, previstas estas atividades no plano de curso;

c) alto índice de alunos com dificuldades de acompanhamento da disciplina, comprovado por meio de declaração feita pelo professor.

§ 1º - A solicitação da monitoria será feita pelo Departamento, à Pró-Reitoria Acadêmica, que analisará caso a caso conforme as necessidades do curso, a presente Resolução e a Resolução n. 23/CONSU.

§ 2º - A solicitação deverá prever o tempo necessário para a prestação dos serviços de monitoria na disciplina.

Art. 5º - As ações de monitoria serão suspensas se, nela, não houver a freqüência de no mínimo 50% (cinqüenta por cento) dos inscritos, verificada a freqüência mensalmente pelo Departamento.

Art. 6º - A seleção dos candidatos à monitoria será realizada obedecendo os seguintes critérios:

a) estar regularmente matriculado na segunda metade do curso e ter obtido aprovação na disciplina em questão, com o mínimo de 80% (oitenta por cento) de aproveitamento;

b) ter o aluno capacidade de desempenho nas atividades técnico-didáticas da disciplina cuja monitoria está se inscrevendo, observado por meio de entrevista e declaração do professor.

§ 1º - A entrevista será realizado pelo professor da disciplina e um membro da Diretoria de Ensino acompanhados, quando possível, pelo Coordenador do Departamento.

§ 2º - Em caso de empate na pontuação, terá prioridade: 1º, o candidato que obteve a melhor avaliação na disciplina; 2º, o candidato que estiver cursando as fases mais avançadas do curso; 3º, o candidato que apresentar maior índice carência financeira, comprovada documentalmente. 

Art. 7º - Caberá ao professor ministrante da disciplina a orientação e o acompanhamento dos trabalhos e, ao final do período letivo, em conjunto com o Coordenador do Departamento, a apreciação do relatório elaborado pelo monitor.

Parágrafo Único: Caso o monitor não cumpra devidamente as funções que lhe são atribuídas, poderá o professor encaminhar ao Departamento o pedido de cancelamento imediato da bolsa por ele percebida.

Art. 8º - Os trabalhos de monitoria serão prestados pelos alunos selecionados, em horários extra-classe, não podendo coincidir com os horários de suas aulas regulares.

Art. 9º - O aluno poderá desempenhar a monitoria em qualquer dos cursos de caráter regular da UNESC, nos termos desta resolução, por até 02 (dois) semestres, salvo a excepcionalidade da inexistência de novos candidatos.

Art. 10º - A Pró-Reitoria Acadêmica fará anualmente a divulgação dos resultados do sistema de monitoria da UNESC.

Art. 11º - A presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação.

Criciúma, 10 de dezembro de 1998.

PROFª ROSE MARGARETH REYNAUD

PRESIDENTE CONSEPE

